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A BARATA EMOCIONAL


			No início, era uma baratinha minúscula, não mais do que 0,5 cm. Poderia ter sido eliminada com uma simples e certeira chinelada. Mas não. O sujeito foi alimentando-a, deixando o lixo e as sobras dos sentimentos na pia, de forma descuidada e sem higiene. A barata emocional se pôs a crescer e, de repente, já estava com asas, com uma couraça dura e insensível ao chinelo. Esperta, a barata emocional escondia-se nos cantos mais inacessíveis, só saía à noite, com suas antenas atentas e sempre prontas para acionar sua atitude de se esconder novamente assim que a luz acendia. Ainda que desejasse matá-la, o sujeito continuou a fornecer a ela o alimento necessário ao seu desenvolvimento. A barata emocional crescia a olhos vistos, embora os olhos do sujeito não a vissem. 


			Daí que chegou um dia em que a barata emocional, já como uma atleta internacional do UFC, devorou o Rottweiler amoroso que protegia o sujeito sem qualquer esforço, em um rápido e infalível pulo. Confiante em seu desempenho, a barata emocional voava livremente pela casa em qualquer hora do dia, não mais se escondia em buracos e frestas, recusava os restos de sentimentos, exigindo alimento aprovado pela saúde emocional, já que era uma barata exatamente emocional. Ousada, aprendeu a falar e a racionalizar com extrema competência, tornou-se oportunista e ameaçava importunar a vizinhança com seu exemplo bem-sucedido de frieza, conhecido como sangue de barata. 


			Convencida a duras penas pelo sujeito, a barata emocional abdicou, em um primeiro momento, de passeios externos pela vizinhança, mas passou a ocupar o sofá, assistindo noticiários, novelas e filmes e, para desespero do sujeito, também o BBB, The Voice e, aos domingos, o Faustão. No futebol, torcia sempre pelo time adversário e não poupava ironias e sarcasmos. O que era insuportável ficou ainda pior. 


			A barata emocional, então, mudou de ideia quanto à sua reclusão residencial e decidiu que iria acompanhar o sujeito em seu trabalho, interferindo em seu desempenho, nas relações entre seus colegas, com especial destaque para as colegas com as quais o sujeito demonstrava algum interesse precisamente emocional. Casca dura, patas cheias de espinhos, a barata emocional tomava conta do sujeito que, insistentemente, alimentava-a com suas frustrações. 


			Com a oferta de alimento à base de afeto, com abrigo no coração e se aproveitando das frestas nas paredes e forros do amor, bem como dos objetos do desejo, empilhados nos quintais da existência do sujeito, para se abrigar, a barata emocional, em sua tarefa sinantrópica, estava à vontade para transmitir doenças afetivas, inutilizar e destruir alimentos da alma e sujar a residência dos sentimentos. 


			Quanto mais o sujeito se deprimia, mais a barata emocional crescia. Sendo onívora, comia de tudo, dos doces do carinho à gordura sexual. O sujeito até tentou deixar de alimentá-la, mas a barata emocional podia ficar uma semana sem beber da água de seus sentimentos e até um mês sem comer um pingo sequer de amor. Tentou congelá-la, mas ela trazia consigo o arquétipo de sua vida na era do gelo. Tentou inseticida, mas a barata emocional mostrou o porquê havia sobrevivido às hecatombes planetárias há milhões de anos. Mais que isso, sua esperteza subjetiva lhe permitia perceber o perigo do amor por meio de mudanças na respiração do sujeito; além do que, seus pequenos pelos nas costas funcionavam como sensores eficazes, informando a hora de correr do chinelo afetivo para voltar a atacar, aproveitando-se dos momentos de fraqueza do sujeito. 


			O crescimento da barata emocional foi vertiginoso. É certo que demorou um pouco para ocupar o quarto de hóspedes, mas depois disso rapidamente expulsou o sujeito de seu próprio quarto e apropriou-se dele, dormindo em sua cama de casal, usando seu banheiro, suas toalhas e seus perfumes. Confiante, a barata emocional já se sentia preparada para ocupar também o lugar do sujeito em seu trabalho, o que só não aconteceu porque ela não tinha CPF. Mas ela o acompanhava nos happy hours, nos jantares e festinhas e, enfim, nas baladas, nas quais não só não dançava com ninguém como não permitia que o sujeito o fizesse. 


			Enquanto o sujeito dormia, a barata emocional entrava em seu Facebook postando mensagens patéticas, bloqueando amigos, compartilhando sites escusos, fazendo amizades suspeitas e publicando fotos comprometedoras. Invadia seu e-mail e respondia a todos os amigos com uma extraordinária condição fleumática. 


			Mas um dia isso tinha que acabar. Depois de extensas pesquisas na internet o sujeito finalmente descobriu como dar um fim na barata emocional. Pela manhã, bem cedinho, colocou na cozinha, em ordem, um punhado de sal de fossa, um copo de cachaça a base de melancolia, um palito de abandono e uma pedra de frustração. Sua expectativa era a de que a barata emocional comesse o sal pensando que era açúcar, tomasse a cachaça pensando que era água, tropeçasse bêbada no palito e batesse a cabeça na pedra morrendo de concussão cerebral. Uma armadilha de garantia infalível.  


			À tarde, foi conferir os resultados de sua estratégia. E, na cozinha, encontrou a barata emocional fazendo um churrasco com seu coração temperado com o sal, alegre e feliz com a batida de limão que fez com a cachaça, palitando os dentes desdenhosamente e colocando a pedra em um estilingue, com o que acertou sua cabeça confusa, fazendo-o tombar exausto e inerte. 


			O que o sujeito jamais entendeu é que toda barata emocional tem que ser eliminada assim que nasce, sem piedade, e para ter certeza e garantia de sua aniquilação, melhor ainda é destruir seu ninho.  


			





A BARATA EMOCIONAL:
A SOLUÇÃO CIENTÍFICA


			Depois de o sujeito ter se debatido horrores para dar um fim à sua barata emocional, eis que a ciência finalmente encontrou uma solução. Trata-se de um medicamento para acabar com a paixão e para apagar os sentimentos provocados pela barata emocional. O sujeito nem quis acreditar que havia uma solução para seu problema. Pior, uma solução bem mais fácil do que a armadilha que ele havia desenvolvido. Mas deixemos que ele mesmo nos conte.


			Um dia eu estava que não me aguentava mais. Aquela barata emocional me azucrinava a vida de um jeito que eu até pensei em me mudar para a Ilha das Cobras. Melhor uma ilha de cobras do que uma barata emocional. Eu pensei: e se existisse uma pílula, que eu pudesse comprar na farmácia da esquina para acabar com esta barata! Cheguei ao escritório e conversei com um amigo meu do trabalho. Ele me disse: sei de um consultor emocional que pode ajudar você. Consultor emocional. Barata emocional. Na dúvida, peguei o número do celular dele e liguei. Marquei uma consulta. Fui lá. Tinha que achar uma solução. Ele me recebeu cheio de alegria, o que parecia ser um contrassenso porque, afinal, alegria é tudo o que a barata emocional não admite. Mas era isso mesmo. Ele me explicou o motivo de sua alegria: os cientistas estavam desenvolvendo um antídoto para a barata emocional. 


			Uma das pesquisas estava sendo desenvolvida na Universidade de Oxford, na Inglaterra. Eles propunham encerrar as atividades da barata emocional da mesma maneira que se trata de uma gripe ou uma gastrite. A pesquisa chamava-se “biotecnologia antibarata emocional”. Segundo estes pesquisadores, existe a barata emocional platônica, a shakespeariana, a balzaquiana, a boccacciana e assim por diante. Mas existe a barata emocional da ciência e esta não tem lugar para romantismo, frustração, conflito, desacerto, desentendimento, dor. Essa barata é produto de respostas fisiológicas desencadeadas no cérebro a partir de um estímulo e é possível interferir nas etapas de desenvolvimento da barata emocional com a finalidade de interrompê-las. Tudo em nome da neurociência, porque essa barata emocional emerge da química cerebral e tem cura, quer dizer, podemos matá-la com uma chinelada científica. E eu que perdi meu tempo tentando com meu chinelo havaianas!   


			Eu nem podia acreditar no que o consultor me dizia. Era bom demais para ser verdade. Ele então me explicou que a barata emocional tem três fases: a da luxúria, caracterizada pelo desejo sexual, pela libido, pela paixão; a da atração, caracterizada pelo afeto e pela fidelidade; a do vínculo, caracterizada pelo sentimento de longo prazo, sem paixão ou desejo, mas marcado pela segurança e pela proteção. E eu que achava que a terceira fase era exatamente a da barata emocional! Não sei se entendi direito, mas as duas primeiras fases formam o sistema de recompensa que é ativado pelo prazer, o qual libera a dopamina. Quando ele me disse que este sistema é o mesmo que é acionado nos casos de dependência às drogas eu entendi o que acontecia comigo: eu estava dependente desta droga de barata emocional. E o pior é que esta dependência, segundo a teoria da adição, transforma-se em vício. Então eu me perguntei: estou viciado na barata emocional?


			Daí o consultor me mostrou uma revista científica, chamada The American Journal of Bioethics, que listava os remédios a serem usados para interromper a ação da barata emocional. Remédios que reequilibram a serotonina, interferem na liberação da dopamina, têm efeitos sobre a queda da libido, impedem a ação da testosterona diminuindo o desejo, entre outros efeitos cujos nomes nem me lembro. A coisa toda continuou de forma cada vez mais racional segundo a neurofisiologia da barata emocional: existe uma molécula que ajuda a manter a relação por longo prazo e que pode ser bloqueada evitando que se construam laços emocionais, de forma que quando alguém é deixado, a barata emocional também vai embora; a tecnologia da antibarata emocional permite manipular a memória apagando as lembranças deixadas exatamente pela barata emocional. Imagine só a gente poder apagar a memória da barata emocional! E mais, imagine a gente sentindo-se atraído por alguém, quer dizer, por uma nova barata emocional, e tomar uma pílula que faça desaparecer a atração e, assim, evitar esta barata nova!


			Pensei cá comigo. Tomo esta pílula e não fico mais com insônia e tensão, não me preocupo mais com a minha barata emocional, passo o dia sem pensar nessa minha barata, não discuto mais, não sinto mais nada... não sinto mais nada... não sinto mais nada... 


			Que pílula, que nada! Eu amo minha barata emocional! Sou viciado nela!


			Depois deste depoimento tive que concordar com aquele sujeito. Sem dopamina, sem testosterona, sem serotonina, sem libido, sem desejo, sem excitação, sem vínculo afetivo? Assim também não dá! Fui para casa. Lá, encontrei minha nova barata emocional dormindo em seu ninho. Ela tinha ainda 0,5 cm. Lembrei que eu também tinha minha havaiana. Ou eu a liquido com uma chinelada destas de praia ou eu vou ter que usar, no futuro, um chinelo científico. Oh, dúvida! Hesitei e a barata emocional, com aqueles seus sensores de perigo, mais do que ligeira se escondeu na fresta da cozinha. Sei que tenho que encontrá-la, mas em a encontrando, o que farei com ela? Decida você. Afinal, essa barata emocional também lhe pertence.


			





O GALHO DE ARRUDA


			Carlos e eu, adolescentes, éramos muito amigos. Passávamos horas e horas conversando sobre o que achávamos que entendíamos. Morávamos na Sete de Setembro, entre as Ruas Alferes Poli e Westphalen. Éramos (e somos) athleticanos (na nova grafia), e isso era um fator importante para nossa amizade. 


			Íamos caminhando a todos os jogos na Baixada, fizesse sol ou chuva. Carlos colocava um galho de arruda na orelha e eu levava um radinho Mitsubishi, sem sequer imaginar que essa seria uma marca de veículos automotivos. O dinheiro era curto e tínhamos que escolher entre pagar o ingresso ou comer um pão com bife no quiosque atrás do gol dos fundos. A entrada do Estádio era na Rua Buenos Aires. Então, seguíamos pela Avenida Getúlio Vargas, atravessávamos o riozinho e tentávamos pular a cerca de madeira pintada de cal branca. Subíamos a cerca e esperávamos o vigia se afastar. O vigia fingia que não nos via e dava as costas. Outros tempos. Pulávamos a cerca exatamente atrás dos vestiários e seguíamos para a arquibancada do gol dos fundos. Na arquibancada principal, para sócios, havia uma frase “uma vez Atlético sempre Atlético”. Frase pouco criativa, pois esses dizeres eram parte do hino do Flamengo. Mas para nós era uma frase apenas nossa. 


			O jogo começava e a gente acompanhava simultaneamente a narração na antiga Rádio Marumby, ou “Marumba querida” como o locutor esportivo Rinoldo Cunha costumava identificar a Rádio Marumby de Curitiba. Rinoldo narrava e, se não estou equivocado, Raul Mazza comentava. Ambos Atleticanos doentes. 


			Quando o Atlético atacava no primeiro tempo para o gol dos fundos, onde Carlos e eu estávamos, podíamos acompanhar a narração de Rinoldo Cunha em tempo real. Assim, se a bola arremessada ao gol passava distante da meta, Rinoldo narrava “rrrrrraaaaspa a trave”. Se a bola entrava Rinoldo berrava “gooooooooollll” até onde o fôlego aguentava. E ele tinha fôlego. 


			Terminava o primeiro tempo, Carlos e eu íamos comer pão com bife no quiosque, isso quando conseguíamos pular a cerca. Quando não, ficávamos sentados na arquibancada de tijolos esperando o reinício do jogo. 
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